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47 - OBSERVAÇÕES SÔBRE MARCAS ONDULARES
EM SEDIMENTOS RECENTES
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Cadeira d e E s tr atigrafia e S edlme nto log ia da F aculd ad e d e F' Ilos c ­

fia , Ci ên c ias e Letr as da U n iv er sidade de Sã o Pau'c
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Nêste trabalho sã o est uda das marcas ondulares observadas em
rios que for mam a bacia hi drográfica do rio Corumbataí constituída
pelo rio do mesmo nome e, ainda, pelos rios Passa Cinco, Cab eça
eribeirão Água Vermelha; além do rio Araquá da bacia hidrográfica
do rio P ir acic aba , ambas situ adas na Quadrícula de Piracicaba ­
Rio Claro (Estad o d e São Paulo ) .

Devido à Ii tologia d a formaçã o localizad a nas cabeceiras d êst es
rios (Formação Bot uc a tu ), const itu íd a em grande parte por areias
de granulação m éd ia , é grand e o sup r imento dêste material, que
pelas suas ca racte rísti ca s t exturai s d ão um subst r a to altam en te h o­
mogêneo às obs erv ações a q ue se propuseram os autores-

Foram reconhe cid os três tipos d e marcas ondulares:
1. mar ca ond ula r assi m étrica de corrente, tipo linguóide;
2. ma r ca ond ula r simétrica de oscilação; e
3. ma rca ondular assimét rica de corrente, tamanho gigante,

em forma de m eia lua .

Os dois primei ros tipos sã o r el ativamente pequenos co m compri­
mentos de ondas d e algumas d ezenas d e em e amplitudes d e al guns
em, e os índices va r iando en tre 5 e 8.

O terceir o tipo é caracterizado pelo tamanho gigante . As medi­
das efetuadas revel aram que o comprimento d e onda é d e algumas
centenas de em (até 500 cm ou mais) e a amplitude de algumas
dezenas de em (até 50 em) , da nd o um índ ice v ariável e sempre maior
do que os dois prim ei ros t ipos .

A cara cte r iza çã o d e textura dos se d im en to s de fundo foi efe­
tuada pela análise gr an u lom étr ica de 14 amost r as. Elas mostraram
ser muito bem selec io na da s ; di stribuem-se por 4 classes texturais
(das frações arei a d a es ca la de W entwor th ). e o coeficiente d e seleç ão
(Trask) revelou valores ex trem os en tre 1,10 e 1,40 . A mediana m os­
trou valores entre 0,185 e 0, 290 mm .

Pelo levantam en to das di reções de correntes in dica das p elas
marcas foi constatado q ue, em ri o bastan t e :ccs ·(1ac. d e p rof und idade
e largura aproximadamente constantes, o se ntido d as correntes in di­
cado pelas ma rcas ondula res sem pr e coincide com aq u êle do c urso
do rio. Porém, muito f r eqüentemente, o rio ap r esenta um canal
principal que meandra den tro d o seu leit o, e , nêste caso cs sentid os
das correntes indicad os pelas m arcas presentes nas duas m arge ns SZ.O
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profu n d am en te alterados pelas variações na orientação d o canal prin- I

cipaL

A lg um as conclusões a que foram leva dos os a utor es com o pre­
sente estu do foram as se gu in tes:

1 . As v eloc idades m edidas (veloc id ade s up er f ic ia l ) , n a área
es t udad a , es tão s it u adas entre o primeiro e o segun d o ponto crítico,
pois a m áxima velocidade med ida foi d e 0 ,83 m Zseg . e a m ín im a de
0,38 m zseg .

2 . A s marcas d e maior tamanho, em forma d e m eia lua , são
encontradas ge r a lmen te nas m a iores profund idades.

3 . A m anutençã o d as marcas ondula res só é p ossível q uan do
a co rrente dimin ui grada t ivamen te de velo cidade , de maneira que
e las não so f r am d esequilíbrio v iolen to , q u e acaba d estru indo-as.

4 . E m sed im en tos antigos, só ser á vá lida um a d ir eção de cor­
r ente d eterm inad a po r meio de marcas ondu la res, se e la for a média
ela s medidas r ea lizadas nas d uas margen s do cana l princ ip a l , e, para
m a ior segu ran ça , deve ser completa d o com o es tud o d e out ros dados
d ir ecionais.
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Es tuelos geol ógic os d a á rea entre It a p eva e Camp in a elo Veado
demon st rar am que a m ai or parte elos sed imentos, co ns id e r ados pre­
v iamen te co mo devon ia n os, p ertencem, n a r ealidade , a o G rupo Tu­
barã o, de ida ele perm o-carb onífera . O d ev on ia n o só a p a r ece a cêrca
de 5 km a SW d e I tapeva , no canhão d o rio T aquari-Guaç u.

O arenito que aflor á nas partes m ai s b ai x as de I tup eva , impres­
siona n te mente s emelhante ao A r enito Furnas , d evon iano. não passa
de uma gran de lente d e cêr ca de 3 km de comprimento, a lon gado
segun d o a d ireção NE-SW e p ossuin do espessu ra m áxima aflorante
de 46 m e ade lgaçando-se em ambas a s extremidades , on de entra
em co n ta to com o embasam en to cri stalino. Ocupa u m a gr a nde calha
erosiv a se n do recober to, em concordâ nc ia , por se d imen tos s ílt ico
arenosos elo Grup o Tubarão.

A região ele Campin a d o V ea do é outr a á rea ocupada por are­
n it os consid er ados p r eviam ente como do d evon ia no - As seg uintes
con sid er ações nos leva r am a incluí-los t ambém no G r upo T ubarão:
a) N a estrad a d e Camp ina do Veado a Taq ua ri , a c êr ca de 3 km ao
s ul d a pr im eira loca lidade , q u ase n a b ase d e esc a r p a a r enit ica, aflora


